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  Introdução




  Em nossa jornada rumo à maturidade espiritual, o orgulho é nosso maior inimigo e a humildade nossa necessidade imprescindível. O orgulho é a essência de todo pecado e causa de todas as ruínas. Deus abomina o orgulho, a soberba e toda arrogância humana. Ele resiste ou se opõe ativa e continuamente aos soberbos. Os orgulhosos são punidos pelo Senhor: “Abominável é ao Senhor todo arrogante de coração; é evidente que não ficará impune” (Pv 16.5). O orgulho é o primeiro pecado, o mais antigo, o mais crescente, o mais danoso, o menos combatido e será exterminado apenas no juízo final. Ele está enraizado no coração de cada pessoa e pode se disfarçar de múltiplas maneiras.




  O orgulho religioso ou espiritual é o mais abominável, inaceitável e inconsequente de todos. Ele está presente na igreja, no coração dos líderes e de todos os crentes. A salvação pela graça deveria transformar os salvos nas pessoas mais humildes da terra. A cruz de Cristo deveria nos impedir de nos vangloriar diante de Deus e dos homens. Pela graça de Deus, somos o que somos. Cristo é nossa glória e devemos dizer como Paulo: “Mas longe esteja de mim gloriar-me, senão na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim, e eu, para o mundo” (Gl 6.14).




  Para que sejamos tratados e curados do orgulho, precisamos ser impactados e quebrantados por Deus: cântaros foram quebrados, a luz resplandeceu e a vitória foi dada por Deus (Jz 7.18-19). O vaso de alabastro foi quebrado, o unguento foi derramado e Jesus foi ungido e honrado em Betânia (Mc 14.3). Os pães foram partidos, multiplicados e os famintos foram alimentados (Mt 14.19). O corpo de Cristo foi partido e os eleitos de Deus foram salvos (Mc 14.22). O coração de Davi foi quebrantado e se tornou um sacrifício agradável a Deus (Sl 51.17).




  A maior necessidade da igreja hoje é de um quebrantamento espiritual de coração. Precisamos desesperadamente que Deus nos quebrante. O orgulho e a soberba espiritual são uma doença que só pode ser curada por Deus por meio de um quebrantamento. “O Senhor edifica Jerusalém e congrega os dispersos de Israel; sara os de coração quebrantado e lhes pensa as feridas” (Sl 147.2-3). O Deus Onipotente sara aqueles que têm o coração quebrantado. E Jesus declara a sua missão: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados” (Is 61.1). Precisamos ser salvos e libertos de todo orgulho interior.




  Este livro é uma confissão do meu pecado da soberba. Ele se manifesta de várias formas: em minha maneira de pensar, falar e agir. A essência desse pecado é promover a autoglorificação em vez de atribuir tudo à glória de Deus. Ele me leva à soberba de me considerar melhor do que os outros, tornando-me um crítico contumaz. O meu orgulho me impede de ser mais amoroso e misericordioso com o meu próximo. O meu orgulho me impede de orar mais, pois acho que posso produzir, resolver e realizar mais sem recorrer a Deus.




  Ao escrever este texto, Deus tem trabalhado em meu coração. Oro para que à medida que o leia, você também seja quebrantado pelo Senhor.
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1
O inimigo oculto




  Há coisas que existem em nosso interior que só o Senhor pode ver. Mark Twain diz: “uma pequena parte da vida de uma pessoa são seus atos e suas palavras. Sua vida real é conduzida em sua cabeça e não é conhecida por ninguém além dele mesmo”.1 Nossos atos e palavras são apenas a ponta de um iceberg. O que realmente somos se passa em nosso interior e nem mesmos nós temos a dimensão de sua natureza e grandeza. Não somos aquilo que as pessoas enxergam exteriormente em nós. A expressão “uma foto fala mais que mil palavras” não é verdade quando se aplica à natureza humana. Infelizmente, a cultura e a nossa religião ignoram isso, fixando-se apenas naquilo que é externo.




  O nosso maior inimigo é o pecado. Entretanto, temos grande dificuldade de falar sobre o pecado hoje. Ele não é um assunto agradável. É um tema que muitos ignoram e, mesmo que o conheçam, conhecem pouco e tentam substituí-lo por outros nomes. A Bíblia revela que todo homem é pecador (Rm 3.26). Paulo ainda escreve:




  Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de forma nenhuma; pois já temos demonstrado que todos, tanto judeus como gregos, estão debaixo do pecado; como está escrito: Não há justo, nem um sequer, não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. A garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, veneno de víbora está nos seus lábios, a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura; são os seus pés velozes para derramar sangue, nos seus caminhos, há destruição e miséria; desconheceram o caminho da paz. Não há temor de Deus diante de seus olhos (Rm 3.9-18).




  O pecado atinge o homem em seu relacionamento com Deus, com ele mesmo e com o próximo. Não há um único aspecto da vida humana e da criação que não tenha sido, em algum aspecto, atingido pelo pecado. O pecado deforma o homem em toda a sua natureza: razão, emoção e vontade.




  O pecado originou-se em Adão, no chamado “pecado original”, e então passou a todos os seus descendentes: “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Rm 5.12). O pecado original afetou a espécie humana. Ele é inteiro, universal e hereditário. Todo ser humano que existe nasce em pecado e herda todas as suas consequências (Sl 51.5). O salário do pecado é a morte espiritual, física e eterna (Rm 6.23). Ele inclui corrupção, culpa e condenação. Essa realidade não se limita a atos isolados, mas alcança todas as dimensões da existência humana. O pecado afeta a mente (Ef 4.18), corrompe os desejos (Tt 3.3), distorce a vontade (Jo 8.34) e contamina até mesmo aquilo que parece bom aos nossos olhos (Is 64.6). Ele escraviza (Rm 6.16), cega o entendimento (2Co 4.4) e separa o homem de Deus (Is 59.2). Por isso, sua abrangência é total: nada em nós permanece intacto. A humanidade inteira está debaixo desse poder devastador, o que evidencia a absoluta necessidade da obra redentora de Cristo (Rm 5.18,19).




  O orgulho é a essência de todo pecado. O pecado dos anjos caídos foi o orgulho e aconteceu antes da queda do homem em Gênesis 3. Sob a liderança de Satanás, vários anjos não estavam satisfeitos com a posição que Deus lhes dera, então, movidos pelo orgulho, rebelaram-se e foram expulsos do céu. Judas descreve: “e a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem guardado sob trevas, em algemas eternas, para o juízo do grande Dia” (Jd 6). A raiz desse pecado foi o orgulho. Paulo confirma: “não seja neófito, para não suceder que se ensoberbeça e incorra na condenação do diabo” (1Tm 3.6). E foi o diabo, em forma de serpente que disse a Eva: “Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal” (Gn 3.5). A tentação foi baseada no orgulho de querer ser igual a Deus ou querer o lugar dele. Anthony Hoekma comenta: “Fundamentalmente, o pecado significa não reconhecer nossa total dependência de Deus e desejar autonomia. Em outras palavras, o pecado é basicamente interesse próprio: querer as coisas ao nosso modo e não segundo a vontade de Deus”.2




  Mesmo após nossa regeneração, lutamos contra o orgulho. Há uma batalha em nosso coração: trata-se da batalha entre a humildade do Espírito e o orgulho da carne. O pecado do orgulho é o mais difícil e o mais resistente. Não é à toa que este é o primeiro dos “Sete Pecados Capitais”. Queremos para nós a glória que é de Deus, mesmo sabendo que ele não divide sua glória com ninguém. C.J. Mahaney diz: “Orgulho é quando seres humanos pecadores desejam o prestigio e a posição de Deus, e se recusam a reconhecer sua dependência dele”.3 Trata-se de uma luta árdua e continua. Pedro recomenda:




  Rogo igualmente aos jovens: sede submissos aos que são mais velhos; outrossim, no trato de uns com os outros, cingi-vos todos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, contudo, aos humildes concede a sua graça. Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte (1Pe 5.5,6).
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